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Objetivos: O curso propõe uma reflexão acerca da relação entre pessoas, deuses e coisas 

nas religiões de matriz africana. Para isso, serão examinados textos teóricos e etnográficos 

que, de maneira direta ou indireta, abordam o tema das chamadas “materialidades” no 

universo dessas religiões, em especial no Brasil e em Cuba. Com isso, pretende-se explorar 

os diferentes modos de fazer, criar e compor com forças que habitam esses universos. A 

hipótese central do curso é que essas religiões nos propõem uma certa “ecologia de práticas” 

que escapa ao modelo hilemórfico ocidental, propondo em seu lugar um mundo povoado por 

forças que constituem pessoas, deuses e coisas mutuamente. Por fim, o curso pretende se 

debruçar sobre os diferentes processos de apropriação e expropriação dos artefatos 

religiosos de matriz africana, a fim de refletir sobre possíveis políticas de restituição e 

reparação que levem em conta a dimensão propriamente cosmopolítica imbricada nestes 

processos. 

 

Justificativa: Ao longo dos estudos sobre as religiões de matriz africana, as “coisas” 

ocuparam um lugar paradoxal: ao mesmo tempo em que povoaram as páginas das etnografias 

– estando presentes desde autores como Nina Rodrigues, Fernando Ortiz, Melville Herskovits, 

Arthur Ramos, Ruth Landes, Édison Carneiro e Roger Bastide, para ficarmos só com alguns 

exemplos pioneiros – foram raras as vezes em que esse lugar de destaque foi 

verdadeiramente assumido nas análises e construções teóricas do campo. 

 Nas últimas décadas, no entanto, parece haver um esforço para retomar o estudo da 

chamada “materialidade” na antropologia das religiões, tomando-a como um agente ativo na 

produção de relações sociais diversas. Assim, discussões sobre a “vida social das coisas”, a 

noção de agência, a relação entre arte e antropologia e as redes conformadas em torno dos 

objetos parecem ter ganhado fôlego, oxigenadas pelos recentes debates em torno de uma 

“virada material” na antropologia, movimento que recolocou os materiais e a materialidade no 

centro dos interesses da disciplina. Tal retomada, no entanto, veio acompanhada de uma 

crítica a alguns conceitos que eram tomados como “dados” pelas análises antropológicas, 

como a noção de representação – e o colonialismo e racismo que a atravessavam – e algumas 

distinções bem estabelecidas, como pessoas e coisas, espíritos e matérias, sujeitos e objetos 

etc.  
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 A proposta do curso, conectada aos interesses do projeto temático Artes e semânticas 

da criação e da memória (Fapesp, processo n. 2020/ 07886-8), se insere nesse conjunto de 

questões, buscando mapear como as “coisas” foram tratadas na antropologia das religiões 

de matriz africanas, e quais as especificidades e inovações propostas por esse campo de 

estudos para se compreender a relação entre pessoas e coisas. Nesse sentido, fornece 

contribuições para campos como a antropologia da religião, a antropologia da técnica e os 

estudos sobre cultura material. 

 

Conteúdo: 

1. Fetichismo e animismo 

2. Viradas materiais 

3. Assemblages: assentamentos e ngangas 

4. Técnica e ontologia: a centralidade do fazer 

5. Teorias etnográficas da criação 

6. Embates cosmopolíticos, restituições e reparações. 

 

Método: O curso será ministrado em modalidade presencial e contará com aulas expositivas, 

apresentação de seminários e debates. 

 

Critérios de avaliação: Seminário (20%) e ensaio final (80%). 
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